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Cientistas destrinchamestratégias desenvolvidas por populações do passado para enfrentar adversidades como queda brusca de
temperatura e aridificação. A aposta é de que asmedidas da antiguidade nos inspirem a solucionar problemas ambientais futuros

Mudança climática também
desafiava povos antigos

RuínadealdeiadaPequena IdadedoGelo:na faltadeárvoresduranteo forte inverno, rochasdecavernaserviamdematéria-primaparaasconstruções

» VILHENA SOARES

C
om a aceleração das mu-
danças climáticas, a so-
ciedade tem enfrentado
adversidades ambientais

severas, que devem ser ainda
mais frequentes nos próximos
anos. Populações antigas vive-
ram desafios semelhantes, mas
pouco se sabe sobre como lida-
ram comessa situação. Pesquisa-
dores internacionais resolveram
investigar esse capítulo da histó-
ria humanaedescobriramqueos
antigos demonstravam alto nível
de resiliência ao adotar estraté-
gias eficazes, como o plantio de
diferentes alimentos e alterações
no comércio. Cientistas acredi-
tam que esses dados podem aju-
dar amelhorar o gerenciamento
de desafios ambientais futuros e
reduzir a intensa destruição do
meio ambiente em longoprazo.
Paleontólogos e historiadores

estudam mudanças climáticas
do passado constantemente,
mas os casos em que as socieda-
des entraram em colapso devido
a fenômenos desse tipo geral-
mente são os que mais ganham
destaque nas pesquisas. Espe-
cialistas internacionais resolve-
ram realizar uma análise a partir
de uma perspectiva diferente:
tendo como principal foco gru-
pos que conseguiram sobreviver
a obstáculos gerados pelas alte-
rações ambientais.
“Grande parte das investiga-

ções dessa área está concentrada
apenasnosdesastres.Nossoobje-
tivo é mudar um pouco esse ce-
nário e também encorajar outros
pesquisadores a fazer omesmo,
que é decifrar as estratégias que
permitiramque as populações do
passado sobrevivessem às mu-
danças do clima”, diz Dagomar
Degroot, professor-associado de
história ambiental daUniversida-
de de Georgetown, nos Estados
Unidos, e principal autor do estu-
do, publicadona revistaNature.
Degroot e sua equipemonta-

ram um questionário com inda-
gações construídas a partir de
disciplinas ligadas à temática, co-
mo arqueologia, geografia, histó-
ria e paleoclimatologia. As per-
guntas serviramcomoumroteiro
investigativo para o grupo, que
revisou estudos arqueológicos

Comessa estrutura
de pesquisa,
esperamos ajudar
outros pesquisadores
a encontrarem
conexõesmais
diversas entre o clima
e a sociedade, que nos
levemauma
compreensãomais
realista do passado e
ummelhor guia para
o futuro”
DagomarDegroot,
professor-associado de história
ambiental da Universidade
de Georgetown

relacionados ao período da Pe-
quena Idade do Gelo, entre os
anos de 1300 até 1850, em todo o
HemisférioNorte.
Embora tenham ocorrido di-

versas dificuldades durante esse
período, desencadeadas pelas
baixas temperaturas constantes,
com cerca de 4°C durante o ve-
rão, as populações se adaptaram
bem. Segundo os cientistas, fo-
ram usadas estratégias simples,
mas eficazes. Comunidades que
viviam na região do Mediterrâ-
neo Oriental, que abrange a Gré-
cia e o Egito, são um dos exem-
plos. “Observamos que muitas
construções da região utilizavam
sedimentos de lagos e espeleote-
mas (formações rochosas retira-
das de dentro de cavernas). São
materiais usados como substitu-
tos de produtos que não estavam
disponíveis por causado inverno,

que impediu o florescimento de
muitas árvoresusadasnessa tare-
fa”, detalhamosautoresdoartigo.
Outro ponto de destaque é re-

lacionado à agricultura. Segun-
do o grupo de estudiosos, o au-
mento de chuvas em algumas
regiões fez com que o cultivo de
alimentos fosse prejudicado, o
que motivou um investimento
naproduçãode cereais e ativida-
des pastorais. Grupos da elite in-
vestiram nesses nichos e, com o
resultado das vendas, financia-
ram a construção de represas e
de outras infraestruturas que
permitiram a gestão do uso da
água de formamais eficaz.
“As histórias de sucesso de-

monstram que as condições cli-
máticas adversas não levam ne-
cessariamente ao colapso ou a
dificuldades sociais. Essa socie-
dade bem organizada e cheia de

recursos foi capaz de se adaptar e
explorar as novas oportunida-
des”, afirma, em comunicado,
Adam Izdebski, do InstitutoMax
Planck de Ciências da História
Humana, naAlemanha, e umdos
autores do estudo.

Olharmultidisciplinar
Jefferson Cardia Simões, pro-

fessor e pesquisador do Centro
Polar e Climático (CPC) da Uni-
versidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS), destaca que o
estudomostra dados interessan-
tes, coletados por meio de uma
estratégia inteligente. “Essa pes-
quisa reforça algo que temos vis-
to na área. Não basta estudar
apenas as variações domeio am-
biente para entender períodos
da história, outros fatores são
importantes, como as caracte-

rísticas de cada local, o desen-
volvimento socioeconômico e as
diferentes culturas dos grupos
analisados”, justifica. “Por isso, é
importante que essa investiga-
ção multidisciplinar ocorra em
sintonia com as pesquisas ar-
queológicas, que compõem o
nosso arquivo natural.”
O brasileiro lembra que, antes

do século 19, os especialistas
acreditavam que tudo estava li-
gado aomeio ambiente. “Pouco
depois, muitos passaram a dizer
queoclimanãoafetavaemquase
nada, e, mais recentemente, a
partir do século 20, teve início a
defesa desse tipo de análisemais
completa, que parece ser a mais
adequada até agora. É ela que
consegue refletir de formamais
fiel o passado”, afirma.
Os autores do estudo enfati-

zam que as adaptações bem-su-

cedidas dos grupos antigos se re-
lacionaramamudanças no clima
commenormagnitude do que as
atuais. “É claro que, com o au-
mento da temperatura que en-
frentamos no século 21, asmedi-
das de adaptação devem ser dife-
rentes emuitomais ambiciosas,
o que reforça a necessidade de
reduzir as emissões de CO2 o
mais rápido possível”, frisa Izde-
bski. “Com essa estrutura de pes-
quisa, esperamos ajudar outros
pesquisadores a encontraremco-
nexões mais diversas entre o cli-
ma e a sociedade, que nos levem
aumacompreensãomais realista
do passado e ummelhor guia pa-
ra o futuro”, completaDegroot.
Roberto Ventura Santos, do

Instituto de Geociências da Uni-
versidade de Brasília (UnB), ava-
lia que o estudo esmiúça reações
das comunidades a um fenôme-
no que a humanidade lidará para
sempre. “É uma pesquisa que
mostra uma visão muito antro-
pológica sobre mudanças que
podem ocorrer a qualquer mo-
mento. A diferença é que, no pas-
sado, elas não foram desenca-
deadas pela ação negativa dos
humanos à natureza, que é o que
ocorre hoje e deixa a nossa situa-
çãobemmais difícil”, compara.

Da seca à colheita diversificada » Palavra de especialista

Outra pesquisa feita por cien-
tistas americanos trazmais indí-
cios da alta resiliência de comu-
nidades antigas diante das mu-
danças climáticas. Cientistas da
Universidade deWashington,
em parceria com especialistas
da Academia Chinesa de Ciên-
cias, encontraram dados que
comprovam que a aridificação
nas planícies centrais da China,
fenômeno ocorrido durante o
início da Idade do Bronze, foi
menos prejudicial à população
do que se acreditava.
“Na China, especialmente,

tem havido uma visão relativa-
mente simplista dos efeitos do
clima. As pessoas foram capa-
zes de superar as adversidades
climáticas porque estavam dis-
postas a mudar”, afirma, em
comunicado, Tristram R. Kid-
der, um dos autores do estudo
e pesquisador da Universidade
deWashington.
A equipe combinou informa-

ções sobre clima, arqueologia e
vegetação para chegar às conclu-
sões. Na primeira parte da pes-
quisa, analisaram dados de sedi-
mentos retirados de um lago lo-
calizado na província de Henan,

na China, e que foramusados pa-
ra decifrar as condições climáti-
cas históricas. Descobriu-se que,
há cerca de 9mil a 4mil anos, um
ambiente com clima quente e
úmido mudou de forma mais
drástica do que se acreditava.
Transformou-se em um local de
temperaturasmais baixas e secas
durante a transição do Neolítico
paraa IdadedoBronze (cercade4
mil a 3,7mil anos atrás).

A partir daí, os pesquisado-
res usaram a técnica de data-
ção por radiocarbono e outros
dados arqueológicos para de-
terminar o que as pessoas es-
tavam plantando e comendo
durante esse período. Diante
da limitação de recursos cau-
sada pelos períodos de aridifi-
cação, os povos antigos am-
pliaram o número de plantas
que cultivavam para se alimen-

tar. “Eles adotaram uma nova
diversidade na agricultura, in-
cluindo milho, trigo e soja”,
contam os autores do trabalho,
que também tiveram o apoio
de cientistas israelenses.

Novas técnicas
Operíodo também foimarca-

do por inovações tecnológicas,
algumas delas usadas para o uso

mais inteligente da água na co-
lheita, além do desenvolvimento
denovas ferramentas demetal. “A
mudança climática nem sempre
é sinônimode colapso —e esse é
um ponto importante tanto no
contexto pré-histórico quanto no
moderno”, frisa Michael Storo-
zum, coautor do estudo.
O também pesquisador da

UniversidadeHebraica de Jerusa-
lém aposta nos trabalhosmulti-

disciplinares para avançar nessa
área. “Àmedida quemais cientis-
tas ambientais e arqueólogos tra-
balham juntos, nossa compreen-
são do que torna uma sociedade
resiliente às mudanças climáti-
cas em tempos pré-históricos e
históricos deve crescer também.
Precisamos pensar cuidadosa-
mente sobre como entendemos
a capacidade das pessoas demu-
darem seumundo.”

Com riqueza
de detalhes
“Na área científica, sempre fa-

lamos sobre as mudanças am-
bientais que ocorreram emépocas
mais antigas, e esse fenômeno é
usado constantemente para de-
fender uma série de suposições,
como o fim demuitos grupos que
não teriam sobrevivido por mi-
grar de uma área para outra em
busca de alimentos, como os in-
cas. Esse olharmais interdiscipli-
nar nos ajuda a ver essa questão
de formamais complexa, ao ava-
liar períodos emque os obstáculos
que surgiram foram superados. É

algo que nós até esperávamos.Por
sabermosqueohomempode,sim,
se adaptar, viajamos constante-
mente por áreas de climas distin-
tos até hoje.Mas com essas análi-
ses, observamos isso commais ri-
queza de detalhes. Estudos que
nos ajudamaentendermelhor es-
sarespostadasociedadeamudan-
çasambientaisnosauxiliamtam-
béma compreendermelhor o pre-
sente e a pensar nas melhores es-
tratégias que podem ser usadas
para lidar com possíveis eventos
climáticos no futuro.”

Tercio Ambrizzi, professor do
Departamento de Ciências
Atmosféricas da Universidade de
São Paulo (USP)

Na Idade do
Bronze, povos
chineses
plantarammilho,
trigo e soja
mesmo com
recursos
limitados

Universidade deWashington/Divulgação

Artur Rodziewicz/Divulgação


